
Homenagem de Va ld ecir Pascoal a Adalbcrto Farias na última 
sessão do Pleno- 19.1 2.200 1 

SR. PRESIDLNTE. SRS. CONSELHI: IROS. SR. 
PROCURADOR-GERA L. 

lm nome da Auditoria-Geral. gostaria de 

aprO\ t:itar esta última reuni;1o pknària de 200 I para 
dt.:1xar registrada a no:.sa GRJ\ IIDÀO a Vossa 
L-.cclência e o nosso RLC0?\111-CIMENTO pela 
bnlhantt.: Gestão. É !"orço:.o rc~:onht.:ccrmos que ainda 
'h em os num tempo em que se costuma apenas 
cochichar as gratidões e os elogio~ c. mesmo assim. 
esses que nunca são extcrnados {lunnd1> se está de volta 
à pl<mic ic. Mas nqui estamos rara contrariar esse mau 
costume. Seguindo o seu próprio esti lo. prometemos 
ser breve e simples nesta~ pala' ras. 

Primeiro. Sr. Presidelllc. somos gratos pelo 
tratamento cordiaL franco. democrático e solidário 
dispensado a TODOS os Audllon:~ (substitutos). quer 
quando se csta\a tratando de s1tuaçõe~ especificas de 
cadn um. mas sobretudo. e principalmente. nas questões 
relacionadas à melhoria das condiç(k~ de trabalho nn 
AllGE. Como e).emplo, poderíamos citar: a rea lização 
dos mutirões para j ulgamento de processos: as medidas 
de csrrururação dos gab111clt'S com a lo tação de 
estagiúrios. assessore~ e no' os terminais de 
computadores: o incentiH> dec1si' 11 à produção de 

298 

traba lhos cientificas: mas.ta lve; a ma10rgratídào csteja 
no campo do diálogo. da transpnrént:1a. Ja deferência. 
da boa-\ omaúe em discutir assuntos internos. próprios 
da AUGL. mas também inserindo os 1\udiwres num 
processo de discussão mais amplo Cll\Oh endo muitos 
dos no,oc; desnfios desre \aloro::.o Tribunal de Contas. 

Apro\c:Jtamos. também. Sr. Pre..,1dentc. para 
PARABL IZÁ-LO por sua cfrcicnte e •no,adora 
gestão â frente do Tribunal nesses ultimo~ doi.., anos. 
Em tempos de recursos escac;sos c de desprestigio dos 
TCs (Brasil afora). a sua gestão foi marcada pelo 
espírit o empreendedor. pela inic iativa de angariar 
recursos em prol de um controle mais et'et ivo da:-. contas 
pública~. mas. sobretudo. por contribuir decis ivamente 
para que o nosso querido TCL del'.as:.e de ser mais 
um "<k~conhecido da Republica"e passa~se a ser 
rcconht.:cidamente "UM I STRUMl:NTO DE 
CIDADANIA". 

Por lim. Sr. Presidente. mc-;mo sahendo da vossa 
predi leção pelos poet&. turcos. ou~amo.., citar Aristenes. 
para quem a 

"ri ~mtitliío é a memóriu do corurtio " 

Obngado' r.: Purahens' Pn.>1 tdcmte r.: swhu. /'osso 
Ercefênc~t~ tflll' u I L C E lhe ,,,.,.ti \l'lllfli'L' GR.I TA 


